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RESUMO

O presente trabalho foi elaborado com o objetivo de fazer uma reflexão teórica
sobre a atuação dos professores de Língua Estrangeira e os PCN's bem como
ressaltar a importância do ensino-aprendizagem da Língua Inglesa no mundo
contemporâneo devido às dificuldades encontradas pela maioria dos estudantes com
relação ao aprendizado da mesma e pela falta de conhecimento de sua importância no
mundo globalizado em que vivemos. Busca-se ainda discutir sobre os Parâmetros
Curriculares Nacionais, tendo como referencial as noções de interdisciplinaridade e
transversalidade com respeito ao ensino de Língua Estrangeira. A metodologia do
trabalho se deu apenas cóm pesquisas bibliográficas tendo conio referencial teórico
os autores, Almeida Filho, Marco Antônio Moreira, Maria Adelaide de Freitas, entre
outros.
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INTRODUÇÃO

Para o ensino da língua estrangeira, as novas idéias contidas nos

Parâmetros Curriculares Nacionais vieram como uma mudança bem vinda,

contrapondo-se à antiga concepção que via a língua estrangeira como atividade extra,

sem nenhum papel importante na formação do aluno. Na visão dos PCN's a língua

estrangeira deve ser aprendida enfocando o social, dando base aos alimos para

refletirem sobre quem são e na sua situação no mundo. Desta forma, os temas

transversais podem ser o elo entre a crítica social e a língua a ser aprendida. A língua

estrangeira funciona como meio de expandir conhecimentos e capacidade crítica. Os

PCN's podem ser aproveitados sim, mas com liberdade de adaptação de temas de

acordo com cada região e necessidades específicas.

No presente trabalho, pretendo fazer um breve panorama sobre a situação das

Línguas Estrangeiras (Inglês), tanto a partir de uma perspectiva diacrônica quanto de

uma perspectiva de interação e inter-relação delas com a área de Linguagens, Códigos e

suas Tecnologias. Procuro, também, esboçar as diferentes relações que elas propiciam, a

partir da sua aprendizagem, com o mundo do trabalho no qual o aluno estará, - ou não,

inserido e com sua formação geral.

Busco analisar através de pesquisas bibliográficas se os professores estão aptos

para as exigências do mercado de trabalho bem como para garantir a função e o papel de

educar como um processo, algo que tem início e nunca termina e que deve envolver o

ser humano como um todo: físico, intelectual, emotivo, psicológico, social etc, ou seja,

se os mesmos estão preparados para ensinar seus alunos a lidarem em todos os seus

aspectos. E também relata sobre a necessidade dos professores estarem preparados

parara tentarem mudar a realidade quanto ao ensino de L. E nas escolas atuais bem

como de debater o ensino de língua inglesa de acordo com os Parâmetros Curriculares

Nacionais a fim de discutir atividades e métodos sobre como ensinar e aprender Língua

Estrangeira nas escolas brasileiras.



1 PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS (PCN) E AS DIRETRIZES
PARA O ENSINO DA LÍNGUA ESTRANGEIRA

A educação brasileira atravessa uma fase de questionamentos e reformulações

em busca de novos rumos. As reformas educacionais estão em processo de

desenvolvimento, mesmo que as mudanças ainda estejam sendo vinculadas a princípios

ortodoxos, os quais não preconizam a interação entre professor e alimo. Atualmente,

nesse processo de mudança, observa-se a problemática da extensão e diversidade

cultural do país, tomando inviável a utilização de um método padrão comum e efíicaz

que abranja todas as diversas realidades. O processo deveria ser inverso a este citado, ou

seja, partir do meio social do aluno para tentar estabelecer um modelo educacional

apropriado, ou seja, as orientações oficiais devem servir apenas como ponto de partida

para discussão e elaboração de planos escolares de acordo com as diversas realidades.

O ensino de língua estrangeira (no caso a língua inglesa) enfrenta outro

obstáculo: viabilizar um ensino que já apresenta problemas pela falta de reconhecimento

da sua importância, seja pelas autoridades educacionais, seja pela ausência de políticas

especificas para o ensino de qualidade. Isto significa que é preciso ressaltar a

importância da língua inglesa como língua internacional, proporcionando ao aluno luna

visão mais abrangente e critica do mxmdo globalizado em que vive.

A escola fundamental, embora a realidade escolar seja sabidamente
adversa (com diferentes tipos de alunos, culturas de aprender e
proficiência lingüística e com desarticulação das línguas com as demais
disciplinas, cabe o papel de q)resenta noção de que há outras Imguas e
outras culturas, que essas Itoguas tem funcionamento intrínseco cuja
sistematização frculta a compreensão dos mecanismos da própria língua
materna e que se pode atuar através desses sistemas numa experiência
comunicativa singular (ALMEIDA FILHO,2005,p.40).

Assim, em 1997, foram elaborados os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN),

pelo Ministério da Educação e Cultura, adotando uma atitude de certa forma realista na

qual o aprendizado é visto pela ótica formadora de incüvíduos capazes, autônomos e

racionais livres e mentalmente aptos para observar, refletir e interagir sobre o mundo em

que vive - um cidadão. Os PCN's trazem à discussão a idéia de temas transversais, já

que se observa que as disciplinas tradicionais não comportam o trabalho com as

realidades vividas pelos alunos, que criticam a utilidade das mesmas.
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Visando a formação do aluno como cidadão, os PCN's apontam a importância

dos temas transversais como tentativa de articulação entre as disciplinas curriculares.

Os temas são relevantes para preencher as lacunas entre as diferentes disciplinas como

saúde, o meio ambiente, a pluralidade cultural e orientação sexual, ou seja, a educação

para a formação de um cidadão ativo.

A aprendizagem da Língua Estrangeira no currículo escolar possibilita aumentar

a autopercepção do aluno como ser humano e como cidadão. Por esse motivo, ela deve

centrar-se no engajamento discursivo do aprendiz, ou seja, em sua capacidade de se

engajar e engajar outros no discurso de modo a poder agir no mundo social. A língua

estrangeira desempenha uma função relevante no currículo como complemento na

formação global do indivíduo e no enriquecimento de sua personalidade, pois

oportuniza o "aprender" (GOMES PAIVA, 1998, p.60).

Para que isso seja possível, é importante que o ensino de língua inglesa seja

orientado pela hinção social desse conhecimento na sociedade brasileira. Tal função

está, principalmente, relacionada ao uso que se faz de língua inglesa via leitura, embora

se possa também considerar outras habilidades comunicativas em função da

especificidade de algumas línguas estrangeiras e das condições existentes no contexto

escolar. Além disso, em uma política de pluralismo lingüístico, condições pragmáticas

apontam a necessidade de considerar três fatores para orientar a'inclusão de uma

determinada língua estrangeira no currículo; fatores relativos à história, às comunidades

locais e à tradição.

Duas questões teóricas ancoram os parâmetros de Língua Estrangeira: uma visão

sociointeracional da linguagem e da aprendizagem. O enfoque sociointeracional da

linguagem indica que, ao se empenharem no discurso, as pessoas consideram aqueles a

quem se dirigem ou quem se dirigiu a elas na construção social do significado. É

determinante nesse processo o posicionamento das pessoas na instituição, na cultura e

na história. Para que essa natureza sociointeracional seja possível, o aluno utiliza

conhecimentos ordenados, de mundo e sobre a organização textual, além de ter de

aprender como usá-los na construção social do significado via Língua Estrangeira. A

consciência desses conhecimentos e a de seus usos são essenciais na aprendizagem, uma

vez que focaliza aspectos metacognitivos e desenvolve a consciência crítica do aluno no



que se refere a como a linguagem é usada no mundo social, como reflexo de crenças,

valores e projetos políticos.

No que se refere à visão sociointeracional da aprendizagem, pode-se dizer qüe é

compreendida como uma forma de se estar no mimdo com alguém e é, igualmente,

situada na mstituição, na cultura e na história. Assim, os processos cognitivos têm uma

natureza social, sendo gerados por meio da interação entre iim aluno e um parceiro mais

competente.

De acordo com Serrano (2002), focando especialmente o aprender a

conviver (um dos quatro pilares da educação), por sua vez, educar para a democracia,

assevera que as escolas sejam microcosmos da diversidade cultural da sociedade

mundial e que o desafio da convivência entre pessoas de cultura diferentes constitui na

oportunidade para educar em ambiente multicultural, a partir da perspectiva de um

pluralismo positivo, orientado para a cultura da paz.

Em sala de aula, esta interação tem, em geral, caráter assimétrico, o que coloca

dificuldades específicas para a construção do conhecimento. Daí a importância de o

professor aprender a compartilhar seu poder e dar voz ao alimo de modo que este possa

se constituir como sujeito do discurso e, portanto, da aprendizagem.

Os temas centrais são: a cidadania, a consciência crítica em relação à linguagem e

os aspectos sociopolíticos da aprendizagem de Língua Estrangeira. Esses temas se

articulam com os temas transversais dos Parâmetros Curriculares Nacionais,

notadamente, na possibilidade de se usar a aprendiz^em de línguas como espaço para

se compreender, na escola, as várias maneiras de se viver a experiência humana.

O PCN procura ser uma fonte de referência para discussões e tomada de posição

sobre ensinar e aprender Língua Estrangeira nas escolas brasileiras. Portanto, não tem

um carater dogmático, pois isso impossibilitaria as adaptações exigidas por condições

diversas e inviabilizaria o desenvolvimento de uma prática reflexiva.

Segundo o documento do MEC a respeito dos temas transversais, a educação

deve preparar os alunos para serem cidadãos ativos, portadores de direitos e deveres.

Para isto, a escola deve preparar o aluno para que este desenvolva os critérios

necessários para sua participação social efetiva. Da mesma forma que os PCN's

salientam a importância do ensino das disciplinas tradicionais^ assumem também a

postura de que existem temas urgentes a serem tratados, como a violência, a saúde, o

uso de recursos naturais, os preconceitos, etc. Apesar de estes temas serem tão

importantes quanto as disciplinas tradicionais, não são configurados como disciplinas. É
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aí que entram os temas transversais. São temas propostos que seriam tratados tanto em

português, como em matemática, história, geografia, desde que os conteúdos destas

disciplinas assim o permitissem. '

A importância. dada a determinados campos do conhecimento escolar vem

acarretando uma valorização dos conhecimentos necessários à preparação para a vida

acadêmica em detrimento do saber utilitário que abrange às classes sociais menos

favorecidas, que necessitam lidar com a prática da realidade para sua própria

sobrevivência. Esta importância às disciplinas aplicadas no currículo escolar, luna após

as outras sem nenhuma associação, desprezam o conhecimento prévio dos alunos

dissociando o conhecimento adquirido na escola, de sua aplicação no cotidiano.

Esta aí a importância da interdisciplinaridade que vai propiciar a

intercomunicação disciplinar preparando o aluno para a realidade e para a cidadania

efetiva. Isto só será possível com a introdução dos Temas Transversais que vão dar

conta da realidade social, não apenas fazendo com que o aluno reproduza o

conhecimento, mas transforme-o. A transversalidade se toma, assim, a materialização

da interdisciplinaridade na escola. Os brasileiros têm direito à educação que os

transformará em verdadeiros cidadãos e, com a ajuda da língua estrangeira, cientes e

críticos em relação ao mundo à sua volta. Espera-se que a hngua estrangeira não

funcione como um abismo social, mas sim que seja vista e respeitada como um meio

justo de levar o conhecimento a todas as classes sociais, sem exclusão.

1.1 O papel do ensino da língua estrangeira no contexto escolar

Hoje, mais do que nunca, ser escolarizado e ter formação é uma necessidade,

pois só assim o indivíduo terá chances de competir no mercado de trabalho.

Percebemos, com isso, que as atividades realizadas pela instituição escolar estão sendo

observadas e, de certa forma, até cobradas pela sociedade, que espera que seus filhos, ao

completarem seus estudos, sejam críticos, éticos, tenham saber, cultura, educação, uma

postura autônoma e independente ao interagirem socialmente e que consigam

acompanhar, de maneira satisfatória, as mudanças que ocorrerão. "O interesse de vários

países em promover o ensino de inglês é uma forma de se ter acesso à ciência e à
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tecnologia ocidental, ao comércio e turismo internacional e à ajuda militar e

econômica". (OLIVEIRA E PAIVA, 1998, p. 9).

Os avanços da ciência, da tecnologia, a globalização, a Internet, os interesses

políticos e econômicos, entre outros fatores, contribuíram para que a legislação

possibilitasse, há alguns anos, a inclusão de uma Língua Estrangeira obrigatória a partir

da 5® série, no currículo escolar.

Essa inclusão possibilita ao estudante uma formação mais completa e

abrangente, pois interagir com uma língua diferente da sua lhe dará uma nova percepção

e uma maior compreensão de como a linguagem fimciona, conscientizando-o do

funcionamento da sua própria língua; fazendo-o perceber sua cultura por meio do

conhecimento de outra e capacitando-o a aceitar as diferentes maneiras de expressão e

comportamento.

Segundo Moita Lopes (1996), o campo de ensino de línguas estrangeiras no

Brasil tem sido vitima de uma série de mitos, oriundos da falta de reflexão maior sobre

o processo de ensino aprendizagem de LE, instrumentada por uma compreensão teórica

e empírica do fenômeno lingüístico como processo. Em geral os departamentos de

línguas estrangeiras se orientam pelo livro da moda lançado no mercado ou pela

pesquisa tendo como tema a literatura. "A língua estrangeira deve ser entendida como

veiculo de informação cultural, técnica e científica, favorecendo uma participação mais

ativa do nosso pais no mercado exterior, bem como o seu conseqüente progresso".

(GOMES PAIVA, 1998, p.60).

Aprender uma Língua Estrangeira (Inglês) como se pode perceber significa fazer

uso da linguagem para agir no mundo: um mundo próximo, fora de si e um mimdo

distante, em outras culturas; participar atuando, através da capacidade de comunicar-se

com um discurso que não seja o materno; ter acesso à informação; refletir sobre a

realidade social, política e econômica, levando-o à libertação e à construção da

cidadania.

Aulas de língua inglesa desenvolvem a consciência critica de como a linguagem é

usada no mimdo social, às vezes como forma de poder e desigualdade - de país para país

ou em processos de exclusão de minorias. Leva a compreensão de que as variações

lingüísticas marcam as pessoas, posicionando-as no discurso, o que pode excluí-las de

certos bens materiais e culturais. E, principalmente, faz com que o aluno entenda que a
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linguagem é central na determinação das relações humanas e na identidade social das

pessoas e que cada um tem o direito de ser diferente cultural e lingüisticamente.

Segundo Almeida Filho (2005), o grande papel composto da língua estrangeira é

basicamente educacional-cultural-comunicacional, de preparar o contato com falantes e

culturas estrangeiras na medida em que faz sintonia com os propósitos da escola na

formação do educando. Sugere o ensino da língua estrangeira também como veiculo de

partes dos conteúdos concretos das outras disciplinas do currículo. Nisso se garante sua

integridade comunicativa e se intensifica aos olhos dos alunos, pais e autoridades que a

língua estrangeira é formativa exatamente como é o estudo da língua materna.

A transversalidade no Ensino de Inglês

De acordo com os PCN's os temas transversais sugeridos são: Ética, Saúde,

Meio Ambiente, Pluralidade Cultural, Orientação Sexual, bem como Trabalho e

Consumo. Não se trata de novas matérias, mas assuntos que devem perpassar todas as

disciplinas ao longo do ano. As escolas estão inseridas em determinada comunidade,

com seus conflitos, aflições e alegrias, o professor deve criar espaços para que crianças

e adolescentes discutam e opinem sobre tais fatos. É essa justamente, a proposta dos

Temas Transversais. Dessa forma os Temas Transversais podem ser relacionados com o

ensino de Língua Inglesa.

Fazer parte de um grupo ou de uma comunidade exige do cidadão

conhecer as normas que regem a conduta aceita nos mais variados âmbitos, como o

social, o cultural e o político. Os PCN's definem quatro blocos de conteúdos para o

ensino da Ética. Eles foram organizados para que os alunos tenham informações sobre

como atuarem criticamente em uma sociedade democrática. Portanto, para falar em

Ética é preciso lembrar conceitos como respeito mútuo, justiça, solidariedade e diálogo.

Na aula de Inglês, poderíamos encorajar esses valores, especialmente com relação ao

diálogo, pois desta forma, os alunos poderiam discutir sobre vários temas relacionados

aos temas transversais e assim, considerar prós e contras de diversas alternativas para os

problemas, inclusive os temas sugeridos, como saúde, meio ambiente e orientação

sexual.
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Para trabalhar os cuidados com a saúde, nem sempre o ciclo da esquistossomose

é a maneira mais fácil de aproximar o estudante da real importância da prevenção. Nem

encher o quadro negro com explicações sobre doenças sexualmente transmissíveis,

auxilia de modo eficaz à orientação sexual. Em vez disso, é melhor mostrar os

conteúdos com base na realidade dos alunos, tentando introduzir os temas a partir de

problemas do cotidiano do jovem, como as drogas, a gravidez na adolescência, a AIDS.

Como se vê, é tarefa simples encontrar um ponto de partida para motivar a turma.

O tema da Educação Ambiental se tomou uma das disciplinas em evidencia nas

escolas brasileiras. Não é difícil introduzir a discussão com os alunos, pois boa parte

deles demonstra interesse pelo assunto e carrega informações adquiridas fora da escola,

por meio de conversas com outras pessoas ou absorvendo conteúdos dos meios de

comunicação. Com isso, a visão deles sobre questões ambientais toma-se mais ampla e,

portanto, mais segura diante da realidade em que vivem. Os conteúdos para abordar tal

tema foram divididos em três blocos: a forma cíclica da natureza, sociedade e meio

ambiente, manejo e conservação ambiental. Embora não haja no documento sugestões

de como usar a língua estrangeira para abordar este tema, acreditamos que ela poderia

contribuir, refletindo sobre a possibilidade de criação da cidadania planetária na

proteção do meio ambiente, analisando trabalhos de organizações mundiais ao usarmos

uma língua comum.

A Pluralidade Cultural deve tratar do respeito ao conhecimento e à valorização

de características étnicas e culturais dos diferentes grupos sociais que convivem no

território nacional, bem como às desigualdades socioeconômicas e à crítica às relações

sociais discriminatórias e excludentes. Deve, portanto, oferecer ao alimo a possibilidade

de conhecer o Brasil como um país complexo como os demais. Através do ensino de

outras línguas, os alunos poderiam ampliar horizontes e compreender a complexidade

do país. Poderíamos trazer para discussão a classificação do Inglês como língua

internacional, com exemplos de como isto vem ocorrendo no Brasil e suas evidências.

Não podemos deixar de discutir a forma como as manifestações culturais dessa língua

internacional, acabam por influir em nossa própria cultura, a qual podemos tomar como

exemplo a comemoração do " Do dia das bruxas".

Trabalhar e consumir são direitos de todos. Mas a realidade se mostra bem

diferente. Nem todos têm acesso a oportunidades de emprego ou podem usufinir os

produtos e serviços oferecidos. Os blocos de conteúdos a serem trabalhados neste tema

são: relações de trabalho/ consumo/ saúde e meio ambiente consumo/meios de
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comunicação de massas/ publicidade e vendas, direitos humanos/ cidadania/trabalho e

consumo. As sugestões de trabalho em L.E. se restringem à análise de textos

publicitários, o papel do Inglês no mercado de trabalho e o Inglês como objeto de

consumo.

A aprendizagem da segunda língua é um desafio para o aluno. É fundamental

que desde o início da aprendizagem da língua inglesa o professor desenvolva a

autoconfiança em seus alunos, para que eles acreditem na capacidade de aprender. A

limitação de recursos disponíveis na escola para a prática dè ensino e a reduzida carga

horária da disciplina não devem ser motivo para abrir mão dos objetivos. É importante

também ressaltarmos que a ênfase nas relações humanas e na compreensão do mundo

social, do qual a escola faz parte, requer um olhar reflexivo sobre a própria escola, sobre

a disciplina que ensinamos e sobre a nossa prática pedagógica. Portanto, trabalharmos

os Temas Transversais não pode ser uma atividade isolada apenas no ensino da língua

inglesa, mas sim em conjxmto com professores das demais disciplinas. "Ensinar o aluno

para a cidadania é educá-lo para conhecer, compreender e exigir seus direitos e cumprir

seus deveres através de atitudes cidadãs". FREITAS (2004, p.l21).
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2- O PROFISSIONAL DE ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) defendem a formação de um

cidadão participativo e autônomo. Para tanto, é importante se investigar, analisar o

ensino através da reflexão sobre como ensinar. Portanto, o professor é incentivado a

refletir sobre sua prática visando a formação de um indivíduo capaz de agir socialmente,

ser reflexivo e ser também responsável pelo seu aprendizado. Ao professor, cabe o

papel de mediar o conhecimento a ser trabalhado e construído pelo aluno. Percebe-se,

então, que o professor deixa de assumir um papel autoritário de detentor da palavra e

dos saberes para deixar o aluno participar no seu processo de aprendiz^em. "Cada

aluno é sujeito de seu processo de aprendizagem, enquanto o professor é o mediador na

interação dos alunos com os objetos de conhecimento". (PCN, 1998, p.93).

Segundo os PCN's, a construção de conhecimento é dada através da interação:

professores - alunos e alimos-alunos. A visão de que o professor passa seus

conhecimentos para os alxmos e esses absorvem os conhecimentos do professor sem

nenhuma reflexão é superada pela visão de aprendizagem que é sugerida pelos

parâmetros. Ao professor cabe criar situações de aprendizagem que dinamizem a

interação e, conseqüentemente, a aprendizagem, uma vez que na interação e através

dela, o aluno constrói, modifica, interpreta e enriquece significados, "... o processo de

^rendizagem compreende também a interação dos alunos entre si, essencial à

socialização (PCN, 1998, p.93).".

Os professores de língua inglesa, transformadores, ou que assumem seu papel

como partícipes do processo de construção e significação desta segunda língua neste

nosso momento educacional de transição ideológica ensinam seus alunos a explorarem

seu mundo interior ao mesmo tempo em que estes assimilam novos conceitos

lingüísticos, marca das novas metodologias de ensino de língua estrangeira de nosso

século. Através delas podemos refletir se é possível instaurar na Educação os

Parâmetros Nacionais propostos para nossa práxis como modelos de metodologia. Estes

professores passam, a saber, que trabalhar com a emoção é quão ou mais complexo do

que trabalhar de forma puramente tradicional e normativa a língua estrangeira,

estimulam seus alimos a pensar antes de agirem e se apossarem do novo signo

lingüístico, não tendo medo do medo, de serem líderes de si mesmos, autores de suas

histórias, conhecedores de sua cultura e a de outros grupos sociais. Os professores
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transformadores dos quais falamos, sabem filtrar estímulos estressantes e aprendem a

trabalhar não somente a gramática pragmatista estrangeira e as regras da mesma, mas

problemas concretos e lógicos dentro do código da língua inglesa, também as

contradições das vidas de seus alunos, estas que não deixam de existir quando estes

adentram no ̂ rofundamento da cultura inglesa. Aí chegamos a uma pergunta: Seria

isso possível devido a falta de preparo no ensino universitário destes novos atores

intelectuais?

De acordo com Oliveira (2004), formar um professor não é só capacitá-lo

técnica e cientificamente para o exercício da profissão. É também criar condições para

que se prepare para os papéis e as ações que irá desenvolver. É necessário

aprendizagens em diversas esferas de conhecimento para auxiliá-lo nas atividades e no

desenvolvimento de atitudes critico-reflexiva sobre sua práxis no processo de ensinar e

aprender.

Quando os profissionais de ensino e aprendizagem de língua inglesa assumem

este papel de mediadores e transformadores dos discentes com a língua, os alunos

aprendem a contextualizá-la com seus problemas e vivências. Desta forma, os docentes

estarão extraindo dos pequenos estímulos de suas existências o que eles têm de melhor,

dando aos mesmos a coragem necessária, para com liberdade, aventurarem-se a

territórios desconhecidos como os que os são os da língua que estão desvelando.

O professor reconhecendo o aluno como sujeito no processo interacionista toma

clara a interação entre a língua e a vida. Freire (1992) salientava que os instrumentos

fundamentais para o ensinar são o ver, o escutar, o fklar e o agir. Assim como para estar

vivo, não basta somente à pulsação do coração, para ver, não basta somente ter olhos e

os ter abertos. É mister observar o outro e a si próprio, o que significa estar atento à

busca, à compreensão de significados do desejo do outro, a fim de que a sintonia possa

ser construída, Olhar autoritário é olhar, segundo Freire, que não vê o outro que não

leva em conta a hipótese do outro. Esse olhar é incorporado pelo educador que tão

somente dá o conhecimento é não lê significados, não observa, não busca a sintonia

com o outro. Assim reflitamos no papel do educador na constmção do desenvolvimento,

da autonomia dos seus alunos, este segundo Pérez (1993) é alcançado na medida em que

tanto o que o indivíduo pensa como o que faz é decidido por ele mesmo.

Quando os PCNs (1998) falam que o distanciamento proporcionado pelo

envolvimento do aluno no uso de uma língua diferente o ajuda a aumentar sua
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autopercepçâo como ser humano e cidadão não podemos deixar de frisar que quase

todas as atividades lúdicas, nas quais o professor interage com o alxmo através da

música, de jogos, dinâmicas, etc no ensino da língua ajuda a melhorar a sensibilidade

dos alunos, ajuda a construir sua autonomia, a capacidade de concentração e a memória.

Isso traz benefícios ao processo de ensino/aprendizagem, mas igualmente reconhecemos

que tanto, o professor precisa ousar, afastar seus medos do inusitado e ter mais tempo

para preparar suas aulas, de forma mais instigante e motivadora, exercício nefasto

quando exercido sob pressão ou olhar autoritário dos colegas. Essas são outras barreiras

a afastar com a retro-alimentação que precisa nos mover a sermos cada vez mais

intelectuais, pesquisadores, especialistas em nossa área, partícipes das trocas com os

mais experientes. Estas atividades estimulam áreas do cérebro não desenvolvidas por

outras linguagens e através do desafio da criatividade impõem aos alunos uma nova

visão do ensino e de si mesmos. Concordamos com Dias (2003) quando esta fala que

enquanto o aprender for desmembrado do prazer, enquanto estudar ainda for um dever e

não brincadeira construtiva sempre vai ter matéria chata para os educandos do ensino

fímdamental e médio.

Ao entender o outro, segundo os PCNs (1998) e sua alteridade, pela

aprendizagem de uma língua estrangeira, ele aprende mais sobre si mesmo e sobre um

mimdo plural marcado por valores culturais diferentes e maneiras diversas de

organização política e social.

Um dos grandes desafios deste século para os docentes segundo Mayor (1998)

será formar cidadãos do mundo de amanhã, cidadãos críticos, autônomos, polivalentes,

criativos, capazes de enfrentar os múltiplos desafios que este século não deixará de lhes

lançar. O que ocorre é que infelizmente não foram preparados e nem preparam os

alunos para a vida, com suas fiustrações e desafios. O que percebemos é que sem a

educação da emoção dentro do ensino da língua inglesa, que é intrínseca ao lúdico, ao

prazer aliado à aprendizagem, esttimos formando alunos insensíveis ou sensíveis em

demasia. Os discentes que têm aulas puramente tradicionais de língua estrangeira não

conhecem o porquê de aprenderem luna outra cultura, outra língua, são alienados,

quando muito, desinteressados, sem metas, desejo de aprofimdar seus saberes, tomando-

se conformistas e acabando por nunca utilizar o que aprenderam, não se conhecendo

nem aprendendo a conhecer outra cultura.

As escolas, principalmente, as públicas, não estão conseguindo educar a

emoção, educar para a cidadania antes de ensinar uma nova língua à sua clientela.
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menos ainda despertando o interesse destes estudantes de avançarem em seus estudos de

língua estrangeira.

A problemática do ensino de LE, nas escolas publicas necessita de uma
solução para que se revitalize a profissão e para que seja assegurada ao
aluno aprendizagem de L, vista aqui como mais um instrumento na sua
luta por mudanças na sociedade. Como a sociedade capitalista encerra
relações de contradição entre opressores e oprimidos, também presentes
na escola, bá meios no contexto escolar a serem explorados para
transformação social. É necessário, porém que se trabalhe esses meios na
direção da mudança social (MOITA LOPES, 1996, p.76).

Precisamos formar jovens que tenham uma emoção rica, um gosto pela

aprendizagem da língua estrangeira, este conhecimento da língua integrado à emoção,

sem esta emoção, pouco acrescentará na vida dos discentes o lúdico, a música, os jogos,

o fazer junto na construção do saber da língua inglesa. E necessário ressaltar que os

professores transformadores de língua inglesa analisem, discutam e reavaliem as

proposta, as metas de trabalho, para que estas sejam, se não reformuladas, ao menos

melhor adequadas às melhorias do ensino brasileiro, tão propagadas em nosso país e

pouco praticadas nos impondo ideologicamente uma confusão a cerca do que é cabível

em âmbito educacional.

Assim, podemos afirmar como Rogers (1978) que melhorando o nosso

relacionamento com os alunos, melhoramos o nosso ensino, melhoramos a

aprendizagem, pois, estão ávidos deste tipo de comunicação: eles querem, antes de tudo,

serem vistos.

2.1A importância do professor no ensino da língua estrangeira

Há muitos anos atrás, o aluno era visto como uma tábula rasa, sem conhecimento

nenhum e o professor era o único responsável por enchê-lo de conhecimentos. Graças

aos estudos sobre o cérebro humano, as teorias da aprendizagem e a evolução do ser

humano como um todo, hoje sabemos (e podemos comprovar em nossas práticas

diárias) que o professor nada mais é do que um guia, facilitador e gerenciador da

aprendizagem e o seu aluno é um sujeito ativo desse processo. No ensino de uma

Língua Estrangeira, podemos afirmar que ocorrem relações intrínsecas entre

professor/aluno, ou seja, entre ensinar/aprender. Tais relações requerem atitudes de
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doação e recepção: se o aluno não estiver verdadeiramente presente na aula, o professor

não conseguirá produzir o que deseja e seus objetivos não serão atingidos.

Percebe-se que o desempenho e as atitudes do professor em sala de aula são

importantíssimas. Ele deve ser um administrador, um modelo, um monitor, um

conselheiro, um informante, um facilitador, alguém que trabalha com o lado social e

também um amigo de seus alunos; não uma máquina de transmitir conhecimentos, que

indica assustadoramente o certo e o errado e que se preocupa somente com a nota. O

professor, em suas práticas diárias de Língua Estrangeira, deve: chamar seus alunos pelo

nome; utilizar sua voz de maneira agradável e num tom moderado; olhar para todos

enquanto fala; usar o quadro para explicações de pontos importantes, dificuldades e

revisão do conteúdo; determinar um tempo para cada atividade, iniciando esse trabalho

de maneira gradual e metódica; não fazer da correção uma atividade mecânica e sem

significado; utilizar o espaço da sala de aula e a disposição das classes de maneira que

seus alunos, mesmo os mais tímidos ou com maiores dificuldades, sintam-se a vontade

para perguntar, falar e interagir.

Contudo, a postura do professor descrita acima não fará sentido sem que o

mesmo tenha um embasamento teórico/metodológico, ou seja, sem o conhecimento de

uma metodologia de ensino adequada que esteja engajada aos Parâmetros Curriculares

Nacionais.

A partir dos objetivos gerais e específicos presentes nos PCNs de Língua

Estrangeira, refletimos que o papel do professor é amplo e complexo: ele deve integrar

os conteúdos curriculares e a cultura presente em uma Língua Estrangeira na vida do

aluno, fazendo-o estabelecer relações entre as duas. Entendendo a nova cultura irá

enxergar a realidade da sua, observar as diferentes maneiras de pensar, agir, ser, vestir-

se e comunicar-se com os outros povos. Compreenderá que é um cidadão, conhecedor

de sua realidade, e, dessa maneira, agirá como tal. Ao conhecer as estruturas de outra

língua, tomará consciência da natureza e do funcionamento da sua Língua Materna.

Segundo o conceito apresentado nos PCNs de que a linguagem é um meio de

expressão que possibilita compreensão mútua, desenvolvimento humano, inter-relações

culturais, políticas, comerciais, técnicas e científicas, refletimos que ensinar luna Língua

Estrangeira é também oportunizar ao aluno um espaço na sociedade, entendendo as

notícias lidas ou ouvidas e podendo opinar sobre elas, compreendendo os anúncios

publicitários e até mesmo os textos técnicos e científicos presentes no dia-a-dia. Desse
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modo, o professor de Língua Estrangeira, ao preparar a sua aula, além de trabalhar os

diferentes gêneros existentes, precisa pensar em atividades que enfatizem o ensino e o

desenvolvimento de competências e habilidades, sendo verdadeiramente um facilitador

do processo de ensino/aprendizagem.

Conforme Freitas (2004), no que diz respeito ao professoi^ a opção pela

abordagem competência implica que se estabeleçam determinados objetivos tendo em

vista que o conhecimento está cada vez mais acessível. É ainda Perrenoud (apud

Marangon 2002,p.21) que aponta para eles. Considera-se, assim imprescindível que

para ensinar bem o professor seja capaz de: organizar e dirigir situações de

aprendizagem; administrar a progressão das aprendizagens; envolver os alimos em suas

aprendizagens e em seus trabalhos; trabalhar em equipe,participar da administração,

informar e envolver pais; utilizar novas tecnologias; enfrentar novos deveres e os

dilemas éticos da profissâo;administrar a própria formação.

Ensina: agir na urgência, decidir na incerteza. Nesses tempos pós-
modemos de fluidez, fragmentação e provisoriedade, a urgência e a
incerteza são realmente companheiras de trabalho do educador e este se
depara com a necessidade de desenvolver as competências necess^as
para com elas lidar (FREITAS, 2004, p.ll9).

Característico das relações humanas, o processo educativo não é apenas uma

situação formal. Todos os seres humanos, independentemente de suas características

individuais e culturais, são seres inacabados, inconclusos. É exatamente a consciência

desse inacabamento que toma o ser humano educável (FREIRE, 2001). Ser educável é

estar em situação de abertura ao conhecimento, é ter consciência das incertezas e

dúvidas, é aceitar que o conhecimento que até então se possui já não dá mais conta de

responder às dúvidas do momento. A situação de educabilidade é percebida pelo

aparecimento de questionamentos e dúvidas originados pela incerteza.
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3 O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NAS ESCOLAS

Segxmdo Costa (2004), num mimdo globalizado, onde as tecnologias operam em

todas as áreas científicas e educacionais, e as informações são passadas e recebidas em

milésimos de segundos, surge à necessidade de aprender luna língua^ a qual é

considerada por essa globalização como uma língua interacional, ou seja, ela é única

entre as fronteiras continentais. Surge então uma pergunta: Porque estudar Inglês?

Talvez essa resposta fosse para tomar-se comum com o resto do mundo ou uma melhor

resposta: para o desenvolvimento humano. Partindo dá teoria de Piaget que quem

aprende não é apenas objeto da ação daquele que ensina, mas sujeitos ativos dos

processos de conhecer podemos dizer, que a aprendizagem de uma segunda língua é

importante para o nosso desenvolvimento como ser humano. Então o que se pretende é

evidenciar os pontos que contribuem ou não dentro do ensino de inglês para o

desenvolvimento humano.

Como relata Imbemón (2000) o ensino de língua inglesa no Brasil iniciou no

século 18 com o Decreto de 22 de junho de 1809, assinado pelo Príncipe Regente de

Portugal D. João VI, recém chegado ao Brasil, que mandou criar uma escola de língua

francesa e outra de língua inglesa, com o único propósito de incrementar e dar

prosperidade à instrução pública", bem como "adestrar" os estudantes a "bem falar e

escrever". Atualmente são encontrados três tipos de escola de língua inglesa no Brasil,

que são; Institutos binacionais que centralizam sua metodologia na tradição de se

preocupar mais com qualidade e descartar aparentemente o objetivo comercial

expansivo: Cursos franqueados que investem fortemente em propagandas, dão ênfase no

plano e material didático, esse sistema de franquia não apenas negligencia em parte os

requisitos de qualidades pessoais do instrutor, como também limita a ação daquele

instrutor que queira ser criativo, seu objetivo é o comercial expansivo e Escolas

Independentes, estas representam probabilidades maiores de proporcionarem um

aprendizado efrcaz, são formadas por pessoas com competência própria, oriundas das

escolas de franquias as quais dispensam a forma didática destas escolas.

O atual sistema escolar praticamente é o mesmo desde a introdução da educação

pelos jesuítas no Brasil, salvo, a reforma do ensino através da Lei n° 5.692/71 que
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implantou no País a Escola Tecnicista. Esse sistema é de cunho positivista e sobre

influência da psicologia skirmeriana, behaviorista, científica ou comportamental. Ao

longos desses anos não se conseguiu criar autênticas raízes, desvencilhando-se da

herança portuguesa e com ela, toda uma cultura fabricada para que se parecesse com a

da Europa do século XVI. Em se tratando do ensino de Língua Inglesa também não

houve grandes mudanças. O ensino de língua inglesa atual carrega vestígios desse

ensino tecnicista. Moreira afirma:

Talvez, a mais clara manifestação do comportamentalismo de Skínner no
ensino em sala-de-aula tem sido a ên^e na definição operacional de
objetivos, típica dos anos setenta. O ensino era organizado a partir de
objetivos claramente definidos, precisamente definidos, que explicitavam
com exatidão aquilo que o alimo deveria ser capaz de f^r, e sob quais
condições, após receber a instrução correspondente. Tais objetivos eram
os comportamentos que os alunos deveriam exibir após a
instrução[...](MARCO, 2003, p. 62).

De acordo com Imbemón (2000), no Brasil, embora a legislação da primeira

metade deste século já indicasse o caráter prático que deveria possuir o ensino das línguas

estrangeiras vivas, nem sempre isso ocorreu. Fatores como o reduzido número de horas

reservado ao estudo das línguas estrangeiras e a carência de professores com formação

lingüística e pedagógica, por exemplo, foram as responsáveis pelas não aplicações

efetivas dos textos legais. Assim, em lugar de capacitar o aluno a falar, ler e escrever em

um novo idioma, as aulas de Línguas Estrangeiras Modemas nas escolas acabaram por

assumir uma feição monótona e repetitiva que, muitas vezes, chega a desmotivar

professores e alunos, ao mesmo tempo em que deixa de valorizar conteúdos relevantes à"

formação educacional dos estudantes. Portanto, mesmo quando a escola manifestava o •

desejo de incluir a oferta de outra língua estrangeira, esbarráva na grande dificuldade de

não contar com profissionais qualificados. Agravando esse quadro, o país vivenciou a

escassez de materiais didáticos que, de fato, incentivassem o ensino e a aprendizagem de

Línguas Estrangeiras; quando os havia, o custo os tomava inacessíveis a grande parte dos

estudantes. Assim, as Línguas Estrangeiras nas escolas passaram a pautar-se, quase

sempre, apenas no estudo de formas gramaticais, na memorização de regras e na

prioridade da língua escrita e, em geral, tudo isso de forma descontextualízada e

desvinculada da realidade. Na Lei de diretrizes, e bases (LDB), as Línguas Estrangeiras
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Modernas recuperam, de alguma forma, a importância que durante muito tempo lhes foi

negada. Consideradas, muitas vezes e de maneira injustificada, como disciplina pouco

relevante, elas adquirem, agora, a configuração de disciplina tão importante como

qualquer outra do currículo, do ponto de vista da formação do indivíduo. Assim,

integradas à área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, as Línguas Estrangeiras

assumem a condição de serem parte indissolúvel do conjunto de conhecimentos

essenciais que permitem ao estudante aproximar-se de várias culturas e,

conseqüentemente, propiciam sua integração num mundo globalizado.

As discussões sobre a importância de se aprender uma ou mais línguas estrangeiras

remontam há vários séculos. Em determinados momentos da história do ensino de

idiomas, valorizou-se o conhecimento do latim e do grego e o conseqüente acesso à

literatura clássica, enquanto, em outras ocasiões, privilegiou-se o estudo das línguas

modernas. Ao figurarem inseridas numa grande área — Linguagens, Códigos e suas

Tecnologias —as Línguas Estrangeiras Modernas assumem a sua função intrínseca que,

durante muito tempo, esteve camuflada: a de serem veículos fundamentais na

comunicação entre os homens. Pelo seu caráter de sistema simbólico, como qualquer

linguagem, elas funcionam como meios para se ter acesso ao conhecimento e, portanto, às

diferentes formas de pensar, de criar, de sentir, de agir e de conceber a realidade, o que

propicia ao indivíduo uma formação mais abrangente e, ao mesmo tempo, mais sólida.

É essencial, pois, entender-se a presença das Línguas Estrangeiras Modernas

inseridas numa área, e não mais como uma disciplina isolada no currículo. As relações

que se estabelecem entre as diversas formas de expressão e de acesso ao conhecimento

justificam essa junção. Não nos comunicamos apenas pelas palavras; os gestos dizem

muitos sobre a forma de pensar das pessoas, assim como as tradições e a cultura de um

povo esclarecem muitos aspectos da sua forma de ver o mundo e de aproximar-se dele.

Assim, as similitudes e diferenças entre as várias culturas, a constatação de que os fatos

sempre ocorrem dentro de um contexto determinado, a aproximação das situações de

aprendizagem à realidade pessoal e cotidiana dos estudantes, entre outros fatores,

permitem estabelecer, de maneira clara, vários tipos de relações entre as Línguas

Estrangeiras e as demais disciplinas que integram a área.

Numa perspectiva interdisciplinar e relacionada com contextos reais, o processo

ensino-aprendizagem de Línguas Estrangeiras adquire nova configuração ou, antes.
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requer a efetiva colocação em prática de alguns princípios fundamentais que ficaram

apenas no papel por serem considerados utópicos ou de difícil viabilização.

Embora seja certo que os objetivos práticos (entender, falar, ler e escrever) a que a

legislação e especialistas fazem referência são importantes, quer nos parecer que o caráter

formativo intrínseco à aprendizagem de Línguas Estrangeiras não pode ser ignorado.

Toma-se, pois, fundamental, conferir ao ensino escolar de Línguas Estrangeiras um

caráter que, além de capacitar o aluno a compreender e a produzir enunciados corretos no

novo idioma, propicie ao aprendiz a possibilidade de atingir um nível de competência

lingüística capaz de permitir-lhe acesso a informações de vários tipos, ao mesmo tempo

em que contribua para a sua formação geral enquanto cidadão.

Já se pode perceber certa preocupação, por parte dos professores, em discutir com

seus alimos questões ideológicas ligadas ao ensino da língua inglesa. Para algumas

pessoas o ensino de inglês é visto como instrumento de alienação, e os objetivos, como:

procurar desenvolver o conhecimento da matéria concomitante á consciência de que o

estudo de uma língua estrangeira não é apenas mais tim elemento de alienação, e desta

forma integrá-lo às outras áreas, para quebrar a idéia ou conceito de que a escola "molda"

o alimo, mas o contrário, permite que ele desenvolva, amadureça de acordo com suas

potencialidades. Por isso, debater e refletir o papel da Língua Inglesa como instrumento

de libertação e/ou alienação sócio-cultural deve ser uma constante na escola.

Nessa linha de pensamento, deixa de ter sentido o ensino de línguas que objetiva

apenas o conhecimento metalingüístico e o domínio consciente de regras gramaticais que

permitem, quando muito, alcançar resultados puramente medianos em exames escritos.

Esse tipo de ensino, que acaba por tomar-se uma simples repetição, ano após ano, dos

mesmos conteúdos, cede lugar, na perspectiva atual, a uma modalidade de curso que tem

como princípio geral levar o aluno a comunicar-se de maneira adequada em diferentes

situações da vida cotidiana. Na verdade, pouco ou nada há de novo aí. O que tem ocorrido

ao longo do tempo é que a responsabilidade sobre o papel formador das aulas de Línguas

Estrangeiras tem sido retirado da escola regular e atribm'do aos institutos especializados

no ensino de línguas. Assim, quando alguém quer ou tem necessidade, de fato, de

aprender uma língua estrangeira, inscreve-se em cursos extracurriculares, pois não se

espera que a escola média cumpra essa função.
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De acordo com os dias atuais podemos perceber que se toma imprescindível

restituir a educação básica o seu papei de formador, ou seja, é preciso reconsiderar, de

maneira geral, a concepção de ensino e, em particular, a concepção de ensino de línguas

estrangeiras. Evidentemente, é fundamental atentar para a realidade pois, às portas do

novo milênio voltadas para os avanços tecnológicos indica que a língua inglesa é de suma

importância para a vida profissional das pessoas tendo em vista que já é uma exigência do

mercado de trabalho.

3.1 Competências e habilidades a serem desenvolvidas em Línguas Estrangeiras

Modernas

Atualmente, a grande maioria das escolas baseia as aulas de Língua Estrangeira no

domínio do sistema formal da língua objeto, isto é, pretende-se levar o aluno a entender,

falar, ler e escrever, acreditando que, a partir disso, ele será capaz de usar o novo idioma

em situações rems de comunicação. Mas por diferentes razões, acaba centrando-se nos

preceitos da gramática normativa, destacando-se a norma culta e a modalidade escrita da

língua. São raras as oportunidades que o aluno tem para ouvir ou falar a língua

estrangeira. Assim, com certa razão, alunos e professores desmotivam-se. "Uma das

dificuldades enfi-entadas pelas LÊS no currículo é justamente a de justificar socialmente

sua presença. Ao contrario do que os meios de comimicação de massa explicam ao

divulgar a importância de aprender inglês no mundo contemporâneo". (MOITA LOPES,

1996, p.130).

Sendo assim, podemos considerar que ao aspirar-se uma aprendizagem

significativa, é necessário considerar os motivos pelos quais é importante conhecer uma

língua estrangeira. Se em lugar de pensar, unicamente, nas habilidades lingüísticas,

pensar em competências a serem dominadas, talvez seja possível estabelecermos as

razões que de fato justificam essa aprendizagem. Dessa forma, a competência

comunicativa só poderá ser alcançada se, num curso de línguas, forem desenvolvidas as

demais competências que a integram e que, a seguir, esboçamos de forma breve, saber

distinguir entre as variantes lingüísticas, escolher o registro adequado à situação na qual

se processa a comunicação, escolher o vocábulo que melhor reflita a idéia que pretenda

comunicar, compreender de que forma determinada expressão pode ser interpretada em
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razão de aspectos sociais e culturais, compreender em que medida os enunciados refletem

a forma de ser, pensar, agir e sentir de quem os produz; utilizar os mecanismos de

coerência e coesão na produção em Língua Estrangeira (oral e/ou escrita).

É necessário salientar que os componentes acima não devem ser entendidos como

segmentos independentes. A compartimentalização que neles figura tem caráter

puramente didático. Todos os componentes, no ato comunicativo, estão perfeitamente

inter-relacionados e interligados. Nota-se, pois, que os aspectos gramaticais não são os

únicos que devem estar presentes ao longo do processo ensino-aprendizagem de línguas.

Para poder afirmar que um determinado indivíduo possui uma boa competência

comunicativa em uma dada língua, toma-se necessário que ele possua um bom domínio

de cada um dos seus componentes. Assim, além da competência gramatical, o estudante

precisa possuir um bom domínio da competência sociolingüística, da competência

discursiva e da competência estratégica. Esses constituem, no nosso entender, os

propósitos maiores do ensino de Línguas Estrangeiras no Ensino Médio.

Portanto, se considerarmos que são essas as competências a serem alcançadas ao

longo dos três anos de curso, não mais poderemos pensar, apenas, no desenvolvimento da

competência gramatical: toma-se imprescindível entender esse componente como um

entre os vários a serem dominados pelos estudantes. Afinal, para poder comunicar-se

numa língua qualquer não basta, unicamente, ser capaz de compreender e de produzir

enunciados gramaticalmente corretos. E preciso, também, conhecer e empregar as formas

de combinar esses enunciados num contexto específico de maneira a que se produza a

comunicação. Em outras palavras, é necessário, além de adquirir a capacidade de compor

fiases corretas, ter o conhecimento de como essas fiases são adequadas a um determinado

contexto.

Outro ponto a ser considerado diz respeito à forma pela qual as diferentes

disciplinas da grade curricular podem e devem interligar-se. Trata-se, ademais, de buscar

caminhos para desenvolver o trabalho, relacionando as diferentes competências

mencionadas anteriormente.

Podemos considerar que, conceber-se a aprendizagem de Línguas Estrangeiras de

uma forma articulada, em termos dos diferentes componentes da competência lingüística,

implica, necessariamente, outorgar importância às questões culturais. A aprendizagem
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passa a ser vista, então, como fonte de ampliação dos horizontes culturais. Ao conhecer

outra(s) cultura(s), outra(s) forma(s) de encarar a realidade, os alimos passam a refletir,

também, muito mais sobre a sua própria cultura e ampliam a sua capacidade de analisar o

seu entomo social com maior profundidade, tendo melhores condições de estabelecer

vínculos, semelhanças e contrastes entre a sua forma de ser, agir, pensar e sentir e a de

outros povos, enriquecendo a sua formação.

De idêntica maneira, tanto através da ampliação da competência sociolingüística

quanto da competência comunicativa, é possível ter acesso, de forma rápida, fácil e

eficaz, a informações bastante diversificadas. A tecnologia moderna propicia entrar em

contato com os mais variados pontos do mimdo, assim como conhecer os fatos

praticamente no mesmo instante em que eles se produzem. A televisão a cabo e a Internet

são alguns exemplos de como os avanços tecnológicos nos aproximam e nos integram

do/no mundo.

Mas nem sempre os indivíduos usufiuem desses recursos. Isso se deve, muitas

vezes, apenas a deficiências comunicativas: sem conhecer uma língua estrangeira toma-se

extremamente difícil utilizar os modernos equipamentos de modo eficiente e produtivo.

Daí a importância da aprendizagem de idiomas estrangeiros. Para estar em consonância

com os avanços da ciência e com a informação, é preciso possuir os meios de

aproximação adequados e a competência comunicativa é imprescindível para tanto.

Em síntese: é preciso pensar-se o ensino e a aprendizagem das Línguas Estrangeiras

Modernas na educação básica em termos de competências abrangentes e não estáticas,

uma vez que uma língua é o veículo de comunicação de um povo por excelência e é

através de sua forma de expressar-se que esse povo transmite sua cultura, suas tradições, e

seus conhecimentos. A visão de mundo de cada povo altera-se em função de vários

fatores e, conseqüentemente, a língua também sofi*e alterações para poder expressar as

novas formas de encarar a realidade. Daí ser de fundamental importância conceber-se o

ensino de um idioma estrangeiro objetivando a comunicação real, pois, dessa forma, os

diferentes elementos que a compõem estarão presentes, dando amplitude e sentido a essa

aprendizagem, ao mesmo tempo em que os estereótipos e os preconceitos deixarão de ter

lugar e, portanto, de figurar nas aulas. Entender-se a comunicação como uma ferramenta

imprescindível no mundo moderno, com vistas à formação profissional, acadêmica ou

pessoal, deve ser a grande meta do ensino de Línguas Estrangeiras Modernas no Ensino
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Médio.

As Competências e habilidades a serem desenvolvidas em Língua Estrangeira

Moderna como sugestão são: Representação e comunicação: escolher o registro adequado

à situação na qual se processa a comunicação e o vocábulo que melhor reflita a idéia que

pretende se comunicar, utilizar os mecanismos de coerências e coesão na produção oral

e/ou escrita, utilizar as estratégias verbais e não-verbais para compensar as falhas,

favorecer a efetiva comunicação e alcançar o efeito pretendido em situações de produção

e leitura, conhecer e usar as línguas estrangeiras modernas como instrumento de acesso a

informações a outras culturas e grupos sociais.

Em investigação e compreensão temos: Compreender de que forma determinada

expressão pode ser interpretada em razão de aspectos sociais e/ou culturais e analisar os

recursos expressivos da linguagem verbal, relacionando textos/contextos mediante a

natureza, função, organização, estrutura, de acordo com as condições de

produção/recepção (intenção, época, local^ interlocutores participantes da criação e

propagação de idéias e escolhas, tecnologias disponíveis). Já em Contextualização sócio-

cultural, saber distinguir as variantes lingüísticas e compreender em que medida os

enunciados refletem a forma de ser, pensar, agir e sentir de quem os produz.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi-se o tempo em que o ensino de Língua Estrangeira no nosso caso a Língua

inglesa, se prendia a fórmulas prontas e repetidas mecanicamente, no velho esquema

"The book is on the table." Como afirmam os Parâmetros Curriculares Nacionais

(PCN's), a busca por um método ideal acabou nos anos 1980. Não porque ele tenha sido

encontrado, mas porque o aprendizado passou a ser encarado como um processo

dinâmico, mutável, permanente e sem receitas. Percebeu-se que tudo depende do

contexto. Ou seja: o que dá certo com alguns alunos e turmas pode não ter sucesso com

outros. A prática deve se sustentar em tarefas e projetos que despertem nos estudantes o

interesse em se comunicar sobre um determinado assunto. Talvez seja um pouco

trabalhoso, mas nada que não se resolva com um bom conhecimento das especificidades

da língua e da realidade dos estudantes com que está trabalhando. Esse aprendizado é

importante para todos os alunos, porque permite o contato com outra cultura e outro

código. Além de enriquecedor, ter esse conhecimento toma-se necessário, entre outras

razões, para incentivar a tolerância. "Ao entender o outro, o aluno aprende mais sobre si

mesmo e sobre um mimdo plural", dizem os PCN's de Língua Estrangeira.

Para atingir esse objetivo, no entanto, deve haver o ensino do conteúdo lingüístico

propriamente dito. O professor precisa mostrar as características da nova língua, para

que ela seja de fato um instrumento de interação entre as pessoas.

O grande desafio para os educadores e formadores de professores, é traçar

objetivos que possam mudar o modelo tecnicista de educação que opera no país desde

Brasil Colônia e que se estende até aos dias de hoje. Para isso, deverão ocorrer

mudanças nas políticas educativas, curriculares e principalmente na formação dos

professores, pois, esses são indispensáveis para trabalhar com alunos os caminhos

cognitivos, humanístico e sociointeracional. O desafio enfi-entado por grande parte dos

professores de Língua Estrangeira poderia ser resumido nesta pergunta: Como saber se

o que estou ensinando será aproveitado no futuro? A resposta depende principalmente

da realidade vivida pelos alunos, suas expectativas e perspectivas. Mas pode ser
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resumida ao seguinte lema: o idioma precisa estar a serviço de seu usuário. Nada pior do

que, nas poucas horas disponíveis para a disciplina, a turma achar que aprender outra

língua é perda de tempo. Por isso, é necessário ter como foco a administração e a

organização do ensino da língua estrangeira segundo as necessidades dos alimos. O

professor deve deixar claro para o aluno que a língua estrangeira, no caso o Inglês, é

considerado idioma universal, sendo o mais utilizado nos negócios, na intemet e no

mundo do entretenimento (estes dois últimos estão mais ligados a realidades deles). Os

PCN's podem ser adaptados à realidade atual das escolas, criando e abrindo novos

horizontes. Cabe ao professor e à escola analisarem as sugestões apresentadas pelos

PCN's, adaptando-as da melhor maneira possível para que o ensino e aprendizagem da

Língua Inglesa nas escolas possam formar alxmos reflexivos, capazes de construir. Desta

forma, não somente os alunos aprenderão tais habilidades para ingressarem no atual

mercado de trabalho, bem como terão capacidade de se relacionar com outros falantes

da língua, além de ajudá-los a se desenvolverem como seres humanos.

No processo de ensino/aprendizagem de qualidade e conclusivamenté o ensino

de língua inglesa envolve uma prática de reflexão sobre a realidade social, política e

econômica, ou seja, a construção da cidadania. Sendo assim, a língua inglesa deve

proporcionar ao aluno o envolvimento maior com seu meio e desenvolver neste aluno

um auto-conhecimento como cidadão e ser humano.
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